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O 
 
sapateiro Martin Avdeitch vivia na cidade, num porão, cujo quar-
tinho tinha a janela voltada para a rua. Através dela, via-se as pes-
soas passando, e embora se visse apenas os pés, Martin Avdeitch 
as reconhecia pelos sapatos que usavam.
Martin Avdeitch morava há muito tempo no mesmo lugar e tinha muitos 
conhecidos. Era raro o par de botas da vizinhança que não tinha, vez ou 
outra, estado em suas mãos. Em alguns trocava as solas, em outros colocava 
remendos, em mais outros costurava, e por vezes fazia uma nova ponta. Por 
essa razão, frequentemente via seu próprio trabalho da janela. Tinha muito 
o que fazer, porque Avdeitch trabalhava com excelência, usava materiais 
bons, não cobrava muito e cumpria com sua palavra. Se pudesse fazer no 
prazo, aceitava; se não pudesse, não enganava — falava de antemão. Todos 
conheciam Avdeitch, e ele nunca ficava sem trabalho. Ele sempre fora um 
homem bom, mas quando começou a envelhecer passou a pensar mais em 
sua alma e a se aproximar mais de Deus.
Anos antes, quando Martin ainda morava com o patrão, sua esposa 
morreu, deixando um menino de três anos. Seus filhos mais velhos também 
já tinham morrido. No começo, Martin queria mandar o filhinho para a 
irmã no vilarejo, mas depois teve pena e pensou: “Vai ser difícil para 
meu Kapitochka crescer em uma família estranha, vou ficar com 
ele”. Então saiu da casa do patrão e foi morar com o menino 
em um quarto. Contudo, Deus não abençoou Avdeitch 
com filhos saudáveis. O pequeno cresceu e passou a 
ajudar o pai, o que o fazia muito feliz. Até o dia em 
que Kapitochka pegou uma doença, ficou acamado, 
ardeu em febre por uma semana e morreu.
	

















































Martin enterrou o filho desesperado, tão desesperado 
que começou a resmungar com Deus. Estava tão angustiado 
que mais de uma vez pediu a Ele para morrer e O repreendeu 
por não ter tirado a sua vida, a vida de um velhote, em vez de 
levar seu amado único filho. Avdeitch até parou de ir à igreja por 
conta disso. Foi então que, um dia, um velho conterrâneo de Troitsa 
veio visitá-lo — ele já estava no oitavo ano de peregrinação. Ao conversar 
com ele, Avdeitch reclamou de seu pesar.
— Não tenho mais vontade de viver, homem de Deus — ele disse. 
 
— Só de morrer. É a única coisa que peço a Deus. Agora sou um homem 
sem esperanças.
Então, o velhinho lhe disse:
 — O que você diz não é bom, Martin, não podemos questionar as ações 
de Deus. Isso não diz respeito a nós. Deus decidiu que seu filho morresse, e 
que você vivesse, então foi o melhor que poderia acontecer. O que lhe traz 
desespero é o fato de você querer viver para sua própria alegria.
— E viver para o quê? — perguntou Martin. E o velhinho respondeu:
— É preciso viver para Deus, Martin. Ele te dá a vida, e você tem que 
viver para Ele. Quando começar a viver para Ele, não vai mais se lamentar 
e tudo parecerá mais fácil. 
Martin ficou em silêncio e perguntou:
— E como viver para Deus?
O velhinho respondeu:
— Cristo nos mostrou como fazer isso. Você sabe ler? Compre a Bíblia 
e leia, assim descobrirá como viver para Deus. Tudo está ali.
Essas palavras arderam no coração de Avdeitch. Naquele mesmo dia, foi, 
comprou o Novo Testamento com letras grandes e começou a lê-lo.
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veio visita-lo — ele ja estava no oitavo ano de peregrinacdo. Ao conversar
com ele, Avdeitch reclamou de seu pesar.

— Nao tenho mais vontade de viver, homem de Deus — ele disse.
— S6 de morrer. E a tinica coisa que peco a Deus. Agora sou um homem
sem esperangas.

Entao, o velhinho lhe disse:

— O que vocé diz nao é bom, Martin, ndo podemos questionar as a¢oes
de Deus. Isso nao diz respeito a nds. Deus decidiu que seu filho morresse, e
que vocé vivesse, entdo foi o melhor que poderia acontecer. O que lhe traz
desespero é o fato de vocé querer viver para sua propria alegria.

— E viver para o qué? — perguntou Martin. E o velhinho respondeu:

— E preciso viver para Deus, Martin. Ele te da a vida, e vocé tem que
viver para Ele. Quando comecar a viver para Ele, ndo vai mais se lamentar
e tudo parecera mais facil.

Martin ficou em siléncio e perguntou:
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